
Cadernos
IHUideias
ISSN 1679-0316 (impresso) • ISSN 2448-0304 (online) 
ano 19 • nº 312• vol. 19 • 2021

O Desespero Inconsciente de Kierkegaard: 
melancolia, preguiça, vertigem e suicídio

Paulo Abe



Cadernos

IHUideias

O Desespero Inconsciente de Kierkegaard: 
melancolia, preguiça, vertigem e suicídio

Paulo Abe
Mestre e Bacharel em Filosofia pela Universidade de São Paulo - USP

ISSN 1679-0316 (impresso) • ISSN 2448-0304 (online) 
ano 19 • nº 312 • vol. 19 • 2021



Resumo

O artigo procura analisar o desespero inconsciente na filosofia de Kierkega-

ard. Quatro focos temáticos são escolhidos para justificar por que, para o filósofo, 

esta forma de desespero é a mais comum e também a mais perigosa. Para tanto, 

nos debruçamos sobre o que Kierkegaard toma por desespero sob o viés do in-

consciente e, então, os conceitos interconectados para a realização de nossa in-

vestigação: 1) melancolia, que é o humor do desespero; 2) preguiça, a falta de 

vontade que também mantém o indivíduo fora do caminho para si mesmo; 3) verti-

gem, a paralisia advinda do contato entre o exterior e o interior; 4) suicídio, a ten-

dência autodestrutiva em todo ser humano que se intensifica a cada estágio da 

vida.

Palavras-chave: melancolia, vertigem, suicídio, preguiça, desespero. 

Abstract 

On this paper, we seek to analyze the unconscious despair on Kierkegaard’s 

philosophy. Four main themes are chosen to justify why, to the philosopher, this 

form of despair is the most common and also the most dangerous. Therefore, we 

lean on what Kierkegaard takes as the despair under the lens of the unconscious-

ness and, after, we take on the interconnected concepts for the achievement of our 

inquiry: 1) melancholy, which is the humor of despair; 2) laziness, the lack of will 

which holds the individual out of the way to himself; 3) vertigo, the paralysis coming 

from the contact between exteriority and inwardness; 4) suicide, the auto-destructi-

ve inclination in every human being that intensifies on every stages of life. 

Keywords: melancholy, vertigo, suicide, laziness, despair.
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O DESESPERO INCONSCIENTE DE KIERKEGAARD: 
MELANCOLIA, PREGUIÇA, VERTIGEM E SUICÍDIO

Paulo Ricardo Gomides Abe
Mestre e Bacharel em Filosofia pela  

Universidade de São Paulo - USP

Introdução

Neste artigo, procuramos analisar o que está envolvido no desespe-
ro inconsciente de Kierkegaard. Em sua filosofia, quanto mais consciência 
o indivíduo tem de Deus e de si mesmo, mais intenso é seu desespero. 
No entanto, ele também alerta seu leitor de que o mais perigoso desespe-
ro é aquele que nunca é percebido, isto é, o inconsciente. Assim, analisa-
remos respectivamente neste percurso: 1) O desespero inconsciente de 
um eu; 2) Suicídio; 3) A melancolia e a preguiça; 4) Vertigem e o tédio. De 
maneira que mostraremos como essa afirmação tem seu sentido, quando 
todos estes conceitos estão relacionados.

O desespero inconsciente de um eu, um eu eterno

O desespero inconsciente é discutido profundamente por Kierkega-
ard em A doença para a morte (Em dinamarquês: Sygdommen til Døden), 
sob o pseudônimo Anti-Climacus. Neste livro, discutirá o desespero sob 
muitos aspectos, um deles é a consciência. Aqui, abordaremos o caráter 
inconsciente deste desespero. No entanto, também utilizando de Ou-Ou 
(Em dinamarquês: Enten-Eller), a fim de ter uma visão menos abstrata 
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desse desespero, e mais “empírica”. Este estado de desespero tem mais 
força nas sensações que na intelectualidade. Quem aí perece está preso 
à sensualidade e tem uma alma inteiramente corporal, não vê que à luz 
da verdade é infeliz, acabando por viver na ilusão de uma felicidade; vive 
em erro. Mas, para ele, tanto melhor estar em erro, contanto que seja feliz 
a seu modo, que seus sentidos lhe agradem. Assim, ocupado desta ma-
neira, não faz a menor ideia do que seja ser si-mesmo, pois não tem ou-
sadia ou, ainda, paciência para tal. Para Kierkegaard, este é um modo de 
vida estético. 

Esse ponto de vista é mostrado nas duas perspectivas em Ou-Ou, 
em que o esteta A e o ético Juiz William1 discorrem sobre o modo de vida 
estético. Na segunda parte, o Juiz aconselha o esteta A a escolher o de-
sespero, pois assim ele escolherá a si mesmo, ainda que toda forma de 
visão de vida de um esteta seja precisamente o desespero (HANNAY In: 
HANNAY; MARINO, 1998, pp. 333-4) – assim como o ético. Contudo, 
para escolher o desespero seria necessário escolher e é disso que o es-
teta é incapaz.

Para Kierkegaard, o homem que ignora ter um eu tem por destino a 
espiritualidade, mas, mesmo carregando essa possibilidade, prefere as 
categorias do sensual. É como se ele possuísse uma mansão2, mas pre-
ferisse viver no porão. E, segundo Anti-Climacus, ai do homem ainda que 
lhe propõe os outros andares. Afinal, para o esteta, todos são seus, mas 
apenas ao porão direciona seu amor, pois este erro em que mantém sua 
vida pode lhe proporcionar sua felicidade, não a verdadeira, mas, uma 
vez não a conhecendo e esta que possui lhe agradando, se agarra com 
todos os dedos, mostrando unhas e dentes àquele que lhe mostrar a sua 
contradição de viver nos mais baixos níveis de sua existência como se 
fosse obra de uma escolha.

Contudo, por maior que seja o esforço em ignorar seu estado, o indi-
víduo ainda se encontra em desespero. E a ignorância só faz soar ao 
mesmo tempo o próprio erro. Para tanto, adverte Anti-Climacus, por mais 
que ignore e enterre, no fundo, o desespero está presente “e quando se 
suspende o encantamento das ilusões dos sentidos, desde que a existên-
cia vacila, o desespero que espiava, surge” (KIERKEGAARD, 1974, 359). 

Num certo sentido, no desespero consciente de si, se está mais dis-
tante da salvação por este ser mais intenso. Todavia, um desespero que 
se ignora se passa despercebido. Deste modo, está longe de transformar-
-se em não-desespero, podendo ser este o maior de todos os riscos. Em 
outros termos, uma doença nunca diagnosticada nunca será remediada. 

1	 Respectivamente, estes são os pseudônimos na parte I e II de Enten-Eller.
2	 O que Anti-Climacus compara ao sistema universal hegeliano.
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De forma que o indivíduo ignorante de sua condição perpassa sua vida 
como um sonâmbulo.

Na ignorância, o desesperado está de certo modo garantido, mas 
para seu mal, contra a consciência, isto é, está sem apelo, nas gar-
ras do desespero (…) É nesta ignorância que o homem tem menor 
consciência de ser espírito. Mas, precisamente, esta inconsciência é 
o desespero, quer seja uma extinção de todo o espírito, uma simples 
vida vegetativa, ou então uma vida múltipla, cuja base, contudo, con-
tinua a ser o desespero. (KIERKEGAARD, 1974, 359-60)

Como a tuberculose, Anti-Climacus afirma, esse desespero incons-
ciente é uma doença em que se aparenta estar tudo bem, todavia a morte 
pode espreitar sem qualquer aviso. Ele pode ter sua presença impercep-
tível por toda a vida humana. Talvez até em sociedades inteiras. Sem 
sintomas, sua única expressão poderia ser apenas essa felicidade ilusó-
ria, inconfundível para os outros da real. 

O esteta não percebe que justamente sua ignorância de algo eterno 
dentro de si que lhe impede o desenvolvimento de seu eu3, que justamen-
te sua impaciência com este não cumpre a demanda de sua individualida-
de (HANNAY In: HANNAY; MARINO, 1998, p. 335). No fundo, tem ape-
nas si mesmo, ou ainda, o homem como medida das coisas e, mesmo 
projetando sua vida na exterioridade das coisas limitadas que lhe dão 
prazer, não pode aprofundar-se em si, se perdendo neste fora-de-si, que 
em erro chama si-próprio. Para Alastair Hannay em seu artigo Kierkega-
ard and the variety of despair: “O controle que o esteta procura preservar 
é apenas para preservar uma interação entre o mundo e a natureza hu-
mana que maximiza a alegria e o evitar da dor” (HANNAY In: HANNAY; 
MARINO, 1998, p. 336). No entanto, justo em tal empresa de fugir da dor 
é que o esteta evita a si mesmo de uma maneira fadada a falhar. 

(…) Com obstáculos a se tornarem mais frequentes, e se tornando 
cada vez mais evidente que o projeto estético não é sustentável, o 
esteta irá se desesperar no hegeliano sentido de se achar sem saída. 
(…)

	Ainda, basear a vida deste alguém explicitamente em um ideal ou 
princípio, um que possa claramente decretar sem ainda tendo feito 
explícito, é supor que fazê-lo com sucesso é trazer o inerente valor 
daquela vida. Mas se basear a vida deste em um princípio estético 
provar ser não mais do que uma tentativa de fazer objetivos finitos 
“eternamente” satisfatórios quando a reflexão mostrar que eles não 

3	 De alguma forma, Kierkegaard cria um efeito análogo ao Dunning-Kruger em que a igno-
rância impede o indivíduo de ver que é ignorante e, assim, acredita no contrário, isto é, que 
saiba muito, quando carece da ferramenta para enxergar a verdade sobre si.
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podem ter nenhuma relação com a eterna questão do valor-em-si-
-mesmo da vida deste como um todo, a clareza sobre essa deficiên-
cia deve levar à admissão de que a vida estética é em um sentido 
crucial uma vida vazia. Ademais, em respeito do projeto de fazer pa-
ra fora o valor inerente da vida dele, a persistente dedicação para um 
princípio estético deve ser reconhecível pelo que é – uma falha em 
encarar o desafio de entender o valor inerente da vida de si mesmo. 
(HANNAY In: HANNAY; MARINO, 1998, p. 337)

O esteta mantém seu sofrimento a distância, mas o prazer, próximo. 
Assim, ao não encarar a dor e o desespero, também ignora o eterno que 
tem dentro de si. Enquanto o fizer, se encontra sem saída para a individu-
alidade e o espírito. No entanto, o Juiz William diz: uma vez que “uma 
pessoa saiba isso, (...) então uma forma maior de existência é um reque-
rimento inescapável” (KIERKEGAARD apud HANNAY In: HANNAY; MA-
RINO, 1998, p. 338). Desta maneira, a vida estética pode ser apenas um 
relutar constante contra uma individualidade maior, justamente, claro, por 
também se encontrar também frente um desespero maior, ainda que a 
fórmula do desespero de “querer se livrar de si próprio” o impulsione con-
tra tal expectativa do espírito. No fundo, a individualidade é um projeto 
que só pode ser cumprido se há uma meta que tem por medida o eterno 
dentro de um indivíduo. Uma vez tendo apenas si próprio, isto é, o homem 
como medida, tal telos está condenado a constantemente falhar. 

Em suma, à deriva e como que adormecido o desesperado aqui está 
à mercê de sua própria ilusão de vida, numa espécie de vida vegetativa, 
que mal pode ser chamada tal. Luta contra uma correnteza com a mesma 
força que ela lhe aplica, estacionando-se imóvel no mesmo lugar. Se es-
força apenas o bastante para manter sua vida imutável, “deixando a inér-
cia do cotidiano incontestada” (WESTPHAL In: CAPPELØRN; DEUSER, 
1997, p. 55).

Todo aquele que não se conhece como espírito, que ignora o destino 
que Deus lhe reservou e não eleva sua consciência de seu eu e de Deus, 
se funda numa nebulosa abstração (Estado, Nação)4, se reduzindo 
(KIERKEGAARD, 1974, p. 360). Assim, para Anti-Climacus, o indivíduo 
neste estado:

4	 Aqui é importante notar que estamos falando do estético, porém Anti-Climacus nos oferece 
uma abstração que só pode ser concebida pela reflexão do indivíduo ético. De maneira que 
desta afirmação seja possível afirmar ou que 1) haja um ético que seja inconsciente – de 
certa eternidade do eu; ou que 2) ao ser consciente de certa eternidade do eu, também 
está inconsciente de outra parte, podendo, assim, estar também nesta esfera do desespero 
inconsciente, onde se entregaria a uma abstração, como Estado e Nação, além da própria 
massa envolvida neles.
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 (…) não vê nas suas faculdades mais do que energias de origem 
pouco explícita, e aceita o seu eu como um enigma rebelde a qual-
quer introspecção – toda existência deste gênero, realize o que reali-
zar de extraordinário, explique o que explicar, até o próprio universo, 
por muito interessante que, como esteta, goze a vida: mesmo assim, 
ela será desespero. (KIERKEGAARD, 1974, p. 360)

Este era o pensamento dos Padres da Igreja, segundo Anti-Clima-
cus. De modo que o fundo do pagão era sempre desespero, pois este não 
se reconhecia perante Deus como espírito. O pagão não havia se separa-
do da imanência, uma vez que seus deuses estavam na natureza, não 
podendo, assim, ter uma relação-com-Deus e também um eu, pois não 
tinham outra concepção de identidade que aquela que tinha horizontal-
mente com outros indivíduos (HANNAY In: CAPPELØRN; DEUSER, 
1997, p. 28). De uma mesma maneira advinha daí a peculiar imprudência 
do pagão em julgar e até em louvar o suicídio: “Pecado do espírito por 
excelência, evasão da vida, revolta contra Deus” (HANNAY In: CAPPE-
LØRN; DEUSER, 1997, p. 28).

Suicídio

O indivíduo pode de muitas formas se distanciar de Deus, basta ape-
nas destruir o próprio eu física ou metafisicamente falando. Mas destruir 
este eu, significa destruir a relação que se tem com Deus, que garante o 
espírito. Acabar com isso é pôr fim à fé, não obtê-la. Mas, antes mesmo 
deste processo, pode-se destruir também a possibilidade do salto. Para 
isso, é preciso apenas se escandalizar em Cristo e não se arrepender dos 
pecados, pois, desta maneira, o indivíduo pode desesperar do pecado, 
negar o cristianismo, voltar ao seu encadeamento interior para o mal e, 
nele, permanecer. Assim, ao indivíduo ridicularizar o cristianismo, o con-
siderar fábula, este se distancia infinitamente de Deus, se torna pratica-
mente a-espiritual. 

Desta forma, o indivíduo consegue se distanciar o máximo de Deus, 
até atacando-o. Mas o que acontece nesta vida ainda é a destruição do 
espírito dela. Nesta revolta contra Deus, o pecado do espírito por excelên-
cia, o indivíduo pode também estar inconsciente de seu próprio suicídio 
ou do que ele signifique espiritualmente.

A destruição da vida é a negação de qualquer passo; a destruição da 
possibilidade de se aproximar ou de se distanciar de Deus e de si próprio; 
a destruição da necessidade da vida, a relação com Deus, a fé. Desta 
maneira, falta a este pagão a compreensão do eu tal como define o espí-
rito. Nas palavras de Anti-Climacus, “Sem relação com Deus e sem eu, 
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falta-lhes um fundamento para julgar o suicídio, coisa indiferente sob o 
seu ponto de vista, não devendo cada um contar a ninguém da liberdade 
dos seus atos” (KIERKEGAARD, 1974, p. 361). Mas a vida do ser huma-
no tem na alma a herança Dele, sua imortalidade, que assegura que o 
homem deve se tornar espírito. Desta forma, o indivíduo dá a Deus o que 
é de Deus (Mc 12,17) – quando raramente o faz –, fato que o pagão, por 
não estar perante Deus, não o reconhece e, portanto, não se eleva. 

O pagão, não tendo conhecimento de Deus ou de seu desespero, 
tem uma opinião absurda pelo suicídio, pois do contrário veria que o sui-
cídio é uma fuga covarde da vida, um crime contra Deus. Mas esta indife-
rença mesma é uma amostra de seu desespero – inconsciente. Suicidar-
-se trata-se de negar a tentativa de ter fé – uma vez que o paradoxo de 
Cristo, Deus-homem, é um escândalo para si –, de superar o seu deses-
pero e de se conhecer a si mesmo. O suicida prefere destruir-se a ter que 
suportar o suplício, tendo então encontrado a morte ainda no anonimato.

Entretanto, colocando a discussão na categoria da consciência do 
desespero, Anti-Climacus diz: 

Quando alguém se mata com a consciência de que matar-se é um 
ato de desespero, e portanto com uma visão exata sobre o que seja o 
suicídio, é mais desesperado do que matando-se sem saber ao certo 
que isso significa desespero; pelo contrário, o matar-se tendo uma 
falsa ideia do suicídio, representa um desespero menos intenso. Por 
outro lado, quanto mais lucidamente nos conhecemos (consciência 
do eu) ao suicidar-nos, mais intenso é o nosso desespero, em com-
paração com o daquele que se suicide num estado de alma indeciso 
e obscuro (KIERKEGAARD, 1974, p. 362).

Desta forma, é possível afirmar que mesmo com o conhecimento do 
que seja o desespero – isto é, consciência – e de que isso não lhe seja 
algo bom, o pecado por excelência pode ainda ser exercido através da 
vontade e, assim, o indivíduo não lhe tira a própria vida por uma indiferen-
ça ou ainda por apenas algum desejo de fuga, mas, sim, carregando em 
sua bagagem a vontade ativa e consciente de tirar sua própria vida e re-
belar-se contra Deus, uma vez consciente de certa eternidade em si. Isto 
é, o suicídio neste caso, quando o desespero se eleva e assim também a 
consciência de seu estado, não é mera consequência de algum motivo, 
“não quero mais sofrer” ou “não consigo ter fé”. Todavia, indo mais adian-
te, pode ser uma vontade acima das outras, uma vez que há dois tipos de 
pagãos, segundo Anti-Climacus. O pagão antigo, como dito acima, não 
tem consciência de Deus, o que já não acontece com os pagãos moder-
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nos5: “Se o paganismo não conhece o espírito, está contudo orientado 
para ele, ao passo que os nossos (…) carecem dele por afastamento ou 
traição, e isso que é o verdadeiro nada do espírito” (KIERKEGAARD, 
1974, p. 361).

Há alguma consciência moderna geral do que seja o cristianismo, 
parece ser o que Anti-Climacus quer dizer. De modo que qualquer ação 
contra o espírito, ainda que seja a própria imobilidade, é um distancia-
mento de si mesmo e de Deus. Talvez não se possa falar de uma indife-
rença moderna, pois, na errônea concepção de sua época, para ser cris-
tão basta nascer. De alguma forma, há uma noção geral no indivíduo de 
onde está inserido e, mesmo assim, não existe uma ação em sua direção6 
. Neste modo de ver sua relação natal com Deus no “nascer cristão”, não 
há transformação interior, ninguém se torna si mesmo. O indivíduo que 
aceita isso implica-se uma paralisia: contínua na Queda, sem nunca ter 
existido. Mesmo no pagão moderno, vemos apenas uma vaga consciên-
cia, quase acidental, do que seja o cristianismo.

Desta maneira, Anti-Climacus redefine o suicídio como a desistência 
de seu próprio eu. Sobretudo porque se desiste do trajeto para esse obje-
tivo, isto é, o paradoxo, o absurdo e Deus. Como afirma Marius Timmann 
Mjaaland em seu artigo Suicide and Despair, o indivíduo que se suicida 
está se matando no sentido espiritual ao não aceitar uma autoridade 
maior que si mesmo, uma vez seu grande orgulho7. Assim, negligencian-
do todas as suas relações: com os outros; com Deus; consigo mesmo 
(MJAALAND In: STOKES; BUBEN, 2011, p. 84). 

Para Kierkegaard, o desespero é profundamente suicida. Uma vez 
que “em todo momento ele [o indivíduo] está em desespero, ele está tra-
zendo o desespero sobre si” (KIERKEGAARD apud MJAALAND In: 
STOKES; BUBEN, 2011, p. 84) e o desespero não é outra coisa que a 
morte espiritual. Então, a equação do suicídio se completa. Desejar man-
ter-se no desespero é se matar, espiritualmente falando. No entanto, o 
desespero é uma contradição, o que se poderia também chamar de apo-
ria, pois há um esforço em livrar de si mesmo ao mesmo tempo em que 
não é possível fazê-lo – espiritualmente. De modo que, ainda que com 
sua forma consciente, há um contínuo sofrimento por esta falha, esta con-
tradição por querer destruir o indestrutível, a alma.

5	 Leia-se aqui os cristãos da época de Kierkegaard que não julgavam ser cristão como uma 
tarefa, mas algo natal.

6	 Afirmamos porque esta é a forma mais comum de desespero. Assim, a inconsciência é a 
regra.

7	 O termo usado por Mjaaland é “hubris”, o orgulho demasiado – contra os deuses gregos.
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Para Anti-Climacus, há uma universalidade do desespero, isto é, 
“uma mesma tendência autodestruitiva em todas as pessoas” (MJA-
ALAND In: STOKES; BUBEN, 2011, p. 85). Assim, o que se observa é 
que, como o indivíduo nasce sob a Queda, ou seja, sem a relação com 
Deus, o fruto desta desfragmentação é uma vontade – consciente ou não 
– por autodestruição. Em outras palavras, a Queda ou a sua constante 
continuidade na vida talvez seja a causa da indiferença, como se a “nova 
realidade” desta ausência da relação divina só pudesse fazer brotar na 
interioridade do indivíduo um sentimento de melancolia e culpa. Por outro 
lado, o Estado e a Igreja mantêm este estado melancólico em que o obje-
to – Deus –, uma vez perdido, é ainda tragado fantasmagoricamente nu-
ma violência contra si mesmo: o suicídio espiritual. 

Descobrir tal tendência desesperadoramente autodestrutiva é se ver 
como sempre a dançar numa névoa que escondia um abismo que só 
agora enxerga e sente sua presença vazia. De maneira que, parafrasean-
do Nietzsche, o abismo também olha para dentro do indivíduo e, então, o 
desespero se intensifica. O suicídio está um passo menos distante. 

No entanto, Kierkegaard, em sua filosofia, opera o que chama de 
acústica do espírito, que consiste em quanto mais o indivíduo se distan-
ciar de Deus ou quanto mais intenso for o seu desespero, sua vontade de 
autodestruir-se, mais ele estará próximo de se salvar. Eis o paradoxo do 
caminho do espírito. Para Kierkegaard, antes de curar uma doença, é 
preciso enxergá-la, saber sua origem e diagnose, mas precisamente este 
processo intensifica a doença. É como se fosse uma enfermidade inteli-
gente. Quanto mais avançamos no caminho de sua cura, mais ela se 
apercebe dos movimentos que a põem em risco e sua reposta é o apro-
fundamento de seus efeitos. Em outras palavras, a doença, que já é a 
tendência para a autodestruição, uma vez contra a parede, procura elimi-
nar seu hospedeiro em vez de curar-se, tal é seu desespero. De modo 
que talvez não em vão a forma mais comum seja o inconsciente, pois, a 
fim de manter sua existência intacta, se mantém secreta a qualquer ação 
da vontade ou da consciência, mas também por seu estado secreto ter 
como efeito “confundir o autoentendimento do indivíduo” (MJAALAND, 
2008, p. 179).

Para tanto, Kierkegaard chama o processo de ver-por-si-próprio a si 
mesmo de autópsia (MJAALAND, 2008, p. 131). A palavra se refere tanto 
à capacidade acima descrita quanto a de investigar um cadáver. Uma vez 
que o indivíduo está doente para a morte, ou seja, com tendências auto-
destrutivas, ao olhar para si mesmo e por si mesmo, aprofunda-se em sua 
constante queda no abismo do desespero. Em suma, o suicida tem a 
oportunidade de se analisar e se conhecer, ainda que morto. E, por meio 
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de sua comunicação indireta em seus livros, só há um meio de tratar-se 
dessa doença para o indivíduo inconsciente: exposição.

Anti-Climacus, sabendo que em sua época a palavra de Deus “se 
tornou domesticada e impotente, esgotada e quase sem valor” (MJA-
ALAND In: STOKES; BUBEN, 2011, p. 87), provoca a intensificação do 
leitor para seu próprio desespero e, por consequência, seu suicídio com 
vistas ao encontro dele com sua própria crise e superação8.

Má vontade, melancolia, depressão e preguiça

Avançamos para esta parte a fim de aprofundarmos a discussão do 
desespero inconsciente. No entanto, é preciso fazer uma primeira parada 
sobre as palavras que Kierkegaard usa para se referir ao “espinho na 
carne”. Gordon D. Marino (In: MOONEY, 2008, p. 529) em seu artigo Des-
pair and Depression afirma que há duas formas com que Kierkegaard se 
refere à depressão: 1) tungsindighed; 2) melancholi. Mas reitera que há 
desentendimentos nessa discussão. Vincent McCarthy (1978) afirma em 
seu livro Phenomenology of moods que tungsindighed é mais profundo 
que melancholi. Todavia, Abrahim Kahn (1985) em Melancholy, irony and 
Kierkegaard discorda, argumentando que ambos têm o mesmo sentido na 
filosofia de Kierkegaard.

No entanto, N. J. Cappelørn (In: MOONEY, 2008), teólogo dinamar-
quês, estudioso de Søren Kierkegaard e ex-diretor do Centro de Pesqui-
sas Søren Kierkegaard na Universidade de Copenhague, aprofunda a 
questão da clareza do termo em seu artigo Spleen essentially concealed 
– yet a little spleen retained: 

“Melancolia” é uma interpretação da palavra dinamarquesa tung-
sind, a qual corresponde ao alemão Schwermut. E se isso é um fato 
linguístico-cultural de que não há uma palavra inglesa inteiramente 
equivalente a tungsind, a “melancolia” de Hannay9 é, não obstante, 
claramente preferível à “depressão” dos Hongs10. Este último carre-
ga conotações demais de uma doença psicológica bem definida que 
alguém pode em princípio tratar com drogas psicofarmacológicas. 
(…) isso não é em caso nenhum um caso para psiquiatria. (…) [Por 
outro lado] Michael Theunissen mostrou convincentemente que, na 

8	 Mjaaland também se detém em comparar as categorias feitas por Durkheim para o suicídio 
com as de Kierkegaard. Neste intuito, cria o seguinte paralelo: 1) Suicida egoísta: desespe-
ro da infinitude; 2) Suicida altruísta: desespero da finitude; 3) Suicida anômico: a dialética 
entre desespero da necessidade e da possibilidade; 4) Suicida fatalista.

9	 Alastair Hannay é o tradutor e editor das obras de Kierkegaard nas edições da Penguin 
Books e da Cambridge University Press.

10	Howard V. Hong e Edna H. Hong são os tradutores e editores das obras de Kierkegaard 
para a Princeton University Press.
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Modernidade, tungsind/Schwermut baseia-se numa tradição que se 
estende até o conceito da Grécia Antiga “melancolia”, o qual é redes-
coberto no conceito medieval acedia. (CAPPELØRN, In: MOONEY, 
2008, p. 132)

Cappelørn avança em sua análise terminológica, provando que o 
próprio termo ao qual remonta tungsind é conhecido e usado pelo próprio 
Kierkegaard em seu diário no dia de 20 de julho de 1839:

“O que em certo sentido é chamado ‘spleen’11 e o que os místicos 
conhecem pela designação ‘os momentos áridos’, a Idade Média 
conhecia por acedia (akedía, aridade)” (…) Aqui, no entanto, Kierke-
gaard usa o termo “spleen”, não tungsind, amarrando ao conceito 
medieval de acedia. E, numa nota marginal puramente biográfica, ele 
conecta isso à expressão “um desespero quieto” (CAPPELØRN, In: 
MOONEY, 2008, p. 132).

Os pontos, então, se conectam aqui. Todos os termos se conectam: 
1) melancolia; 2) depressão; 3) spleen; 4) acedia. O desespero incons-
ciente é, paralelamente, um “desespero quieto”. Isto é, uma aridade, pois, 
invisível, nada pode demonstrar àquele que o possui; está “debaixo da 
carne”. Não em vão é o desespero mais comum, já que não é percebido 
por ninguém e, como a palavra spleen também procura expressar, basta 
apenas uma “má disposição”, no sentido de que não é preciso de alguma 
forma uma vontade. O mundo interior está natimorto uma vez não tendo a 
escolha para ver sua doença, ver si mesmo, ver a Eternidade em si. 

Esta má disposição, segundo Cappelørn, tem outros significados in-
ter-relacionados, como “preguiça” e “apatia”. Todos estes termos até en-
tão ligados “são todos designações para uma fadiga do mundo, esteticis-
mo, e a perda de valores que foram temas comuns para escritores 
românticos europeus” (CAPPELØRN, In: MOONEY, 2008, p. 133). Eles 
foram sendo reformulados e reinterpretados desde a “melancolia” grega, 
perpassando pela “acedia” medieval, “tungsind” dinamarquês até o “sple-
en” contemporâneo. 

Assim, o tungsind kierkegaardiano ou spleen não deve ser compre-
endido como o próprio desespero inconsciente, não são a mesma coisa. 
Ambos existem paralelamente, com o primeiro a acentuar a esfera emo-
cional e o segundo, a epistemológica. Por outro lado, eles agem na esfera 
da (in)consciência, equilibrando a condição em que o indivíduo se encon-
tra para longe de qualquer crise. Para Gordon Marino, “depressão é um 
estado ou um humor, enquanto que o desespero é uma atividade que 

11	Em português, pode significar melancolia, depressão e uma má disposição. Usaremos o 
termo original, mas nos conectando com todas essas possibilidades de tradução.
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continua desde que o indivíduo, ainda que meio consciente, tenha vonta-
de para que prossiga” (MARINO In: MOONEY, 2008, p. 123). Para tanto, 
o desesperado precisa de um ânimo que possibilite esta continuidade em 
seu estado secreto. Esta expressão que procura é, antes de mais nada, 
uma ausência, uma apatia, uma preguiça espiritual. E, ainda assim, para 
Anti-Climacus também “a felicidade é o maior esconderijo do desespero”12  
(MARINO In: MOONEY, 2008, p. 123). Nada lhe pode ser despertado, de 
modo que tudo o que se movimenta em seu interior – se é que propria-
mente algo assim pode ser dito daí – tem por objetivo manter seu estado 
vegetativo.

A ênfase aqui, no entanto, é colocada no estado da mente que con-
sidera tudo ser igualmente valioso, e, assim, igualmente sem valor, 
uma vez que a realidade é experienciada como sem sentido. Com 
isso em mente, eu prefiro que a palavra dinamarquesa tungsind seja 
traduzida como “spleen” (…) (CAPPELØRN, In: MOONEY, 2008, p. 
133).

É essa mentalidade dupla – ou mesmo múltipla – que anula todo o 
seu mundo, cegando-o. Sem objetivo algum em vida, não possui um ob-
jeto sequer para escolher, vivendo uma vida sem autoria. Se tivesse um 
pouco de consciência, escolheria alguma coisa, algo em particular ou 
mesmo si mesmo, mas não estando acordado, vive como um sonâmbulo. 
Nas palavras de Cappelørn, “pode ser dito que spleen seja a expressão 
da falta de vontade ou uma falta de direção” (CAPPELØRN, In: MOONEY, 
2008, p. 134).

O próprio Juiz William se refere ao esteta A como melancólico, 
acrescentando: “Você é como uma mulher que está dando à luz, mas está 
para sempre adiando o momento, permanecendo em dor” (CAPPELØRN, 
In: MOONEY, 2008, p. 134). Ou seja, à porta do espírito, o indivíduo, sob 
o “desespero quieto”, procura manter-se sob uma anestesia geral da 
consciência. De modo que talvez seja possível afirmar que o estado emo-
cional em que se encontra e procura manter mina a esfera epistemológi-
ca, isto é, a vontade e a atividade do indivíduo. Não há escolha que não 
tenha por trás um humor ou um sentimento como apoio. Por isso o estádio 
ético – da escolha – não pode excluir sua própria face estética – do ime-
diato. Ambos precisam andar de mãos dadas.

Esse processo reflete-se na desesperança estética, assim como no 
próprio desespero da possibilidade em que o indivíduo se ilude no mar de 
possibilidade, mas nada atém de fato, pois, para conquistar algo, precisa 
justamente escolher. E a vontade ainda é uma semente em terra árida; 

12	É exatamente assim que o pseudônimo esteta A procura mostrar seu próprio modo de viver.
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acedia. Gordon Marino enfatiza que não dar importância ao fato de estar 
deprimido é a doença (MARINO In: MOONEY, 2008, p. 124), uma vez que 
aqui a questão é epistemológica. Ambas dançam ao mesmo ritmo, numa 
camuflagem dupla no interior do espírito. 

O Juiz William define a melancolia como uma “histeria do espírito” 
(KIERKEGAARD apud CAPPELØRN, In: MOONEY, 2008, p. 130). Por 
outro lado, Cappelørn afirma que o pseudônimo pode estar também falan-
do de spleen “na medida em que histeria possa significar (…) uma parali-
sia do espírito humano” (CAPPELØRN, In: MOONEY, 2008, p. 136). No 
entanto, tendo em mente que o ser humano está inserido numa ordem 
social, não é descartável a ideia de que este humor, spleen ou má dispo-
sição seja não apenas adquirida por si mesmo, mas também por contágio 
(MARINO, In: MOONEY, 2008, p. 123). Ou seja, como já colocado, a 
própria inércia de sua vida cotidiana o leva a este estado que, segundo 
Merold Westphal, “resiste ao chamado de tal engajamento [viver a tensão 
dialeticamente simultânea de categorias opostas]. Espiritualmente falan-
do, o eu cai em desespero porque é preguiçoso” (WESTPHAL In: 
PERKINS, 1987, p. 64).

Westphal sugere que, além da preguiça, o orgulho também é parte 
importante para esta paralisia no indivíduo. No entanto, pensamos que o 
pode ser apenas na medida em que este orgulho seja uma questão de 
grau, ou seja, que se intensifique com a reflexão e mais ainda com a cons-
ciência de sua condição. Isso, pois é claro um orgulho no esteta A, mas 
não é ainda uma hubris – orgulho demasiado. Para ele, o indivíduo terá a 
humildade no estádio religioso, mas para a preguiça somente a obediên-
cia no ético. Contudo, este entorpecimento em seu estado estético pode 
ter ainda uma outra fonte para sua falta de direção e vontade. Como na 
imagem dada acima sobre estar frente a um abismo, o indivíduo, neste 
estado melancólico de inatividade, se encontra aí, pois na fronteira entre 
interior e exterior, entre abismo e indivíduo, está a vertigem.

Vertigem

Para Kierkegaard, o vertiginoso “é o expansivo, o infinito, o ilimitado, 
o indeterminado; e a própria tontura é o desenfreado caráter dos sentidos” 
(KIERKEGAARD apud HOBERMAN In: PERKINS, 1987, p. 191). Esse, 
pode-se dizer, são os sonhos febris e delirantes do esteta em seu estado 
de sono, paralisia e imobilidade. John M. Hoberman, em seu artigo Kierke-
gaard on vertigo, continua a definição:

Essa ilimitada vastidão, dentro da qual a possibilidade de orientação 
desaparece, lembra o “imenso abismo” de Conceito de angústia [Em 
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dinamarquês: Begrebet Angest], e não menos sua “ambiguidade”. 
A indeterminação que fundamenta a tontura, enquanto “contrária à 
natureza humana”, constitui não obstante uma tentação – um caos 
no qual o indivíduo se sente impelido a jogar-se num ato de autoimo-
lação. (HOBERMAN In: PERKINS, 1987, p. 191)

Novamente, nos vemos frente à tendência humana para a autodes-
truição. A desorientação frente ao abismo é manter a caverna de Lázaro 
lacrada. No escuro, sem uma luz que o guie, o indivíduo se perde no ex-
cesso de imaginação, na fuga imóvel da própria realidade. Onde se en-
contra, o indivíduo vê muito em sua tontura e, simultaneamente, por cau-
sa dela mesma, não vê nada ou pouco. 

Para Kierkegaard, a vertigem é algo da categoria do físico, pois de-
nuncia a fronteira entre corpo e alma, na sua relação de primeira ordem, 
onde o espírito ainda não se dá. Para Hoberman, “o indivíduo que sofre 
de vertigem experiencia uma ‘ilusão nervosa’ de que uma pressão exter-
na pressiona contra ele, mas de fato sua origem é interna” (HOBERMAN 
In: PERKINS, 1987, p. 193). E continua a afirmar que a diferença que os 
separa é infinita, por isso ambas imagens do abismo e da pressão 
externa. 

Essa infinitude não é outra coisa que imaginada. Isto é, a própria 
imaginação do indivíduo marca a fronteira de sua finitude, mas colocan-
do-o também inerte frente a tal visão. À beira da infinitude, o indivíduo não 
compreende o quê (não) vê, se encontrando diante do nada e do vazio. 
Sem consciência de seu desespero, melancolia e de sua eternidade, tudo 
o que está além de seu estágio estético cai num vácuo desorientador. 
Não há ferramentas para compreender o que está diante de si. Seria pre-
ciso se elevar para tanto, mas justamente a areia movediça em que se 
encontra impede o indivíduo de qualquer movimento. 

Hoberman argumenta que possibilidade e infinitude são os extremos 
onde o abismo reside (HOBERMAN In: PERKINS, 1987, p. 198). De ma-
neira que é possível ver que apenas sob a imaginação o nada mostra sua 
face. Aqui não há reflexão ou mediação em seu desespero e melancolia, 
de modo que por isso o atordoamento. No entanto, há ainda outro ele-
mento associado à tontura que o esteta A e Vigilius Haufniensis fazem: o 
tédio.

(…) “no caso do tédio nós encontramos o oposto [de plenitude], uma 
vez ele sendo caracterizado pelo vazio; (…) o tédio depende na na-
didade que penetra a realidade; ele causa uma tontura (Svimmelhed) 
como aquela produzida ao olhar um imenso (uendelig) abismo, e es-
sa tontura é infinita (uendelig)”. (KIERKEGAARD apud HOBERMAN 
In: PERKINS, 1987, p. 196)
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E continua: “Ao fazer a vertigem sinônima de tédio, o esteta A pre-
serva seu caráter subjetivo familiar” (HOBERMAN In: PERKINS, 1987, p. 
197). Nada acontece, nada se move. A vontade ainda é um sonho do qual 
o esteta, mergulhado neste mundo onírico da possibilidade e da infinitude, 
mas sobretudo da imaginação, nada consegue discernir de sua desorien-
tação. Assim, nada se transforma em seu interior e, tendo o que chama de 
“exterior” por confundi-lo, temos o tédio. 

O filósofo japonês Keiji Nishitani da Escola de Quioto aprofunda a 
definição em seu livro The self-overcoming of nihilism:	

Kierkegaard entende o tédio como o encontro entre o vácuo infinito 
do abismo resultante da retirada de Deus do centro da totalidade 
que conecta todos os fenômenos horizontalmente. A situação que 
ele descreve não é diferente do que Nietzsche quis dizer por “Deus 
está morto”. A existência, tendo perdido seu centro, é dissipada; a 
vida, que se tornou puro tédio, “distrai” si mesma entre prazeres “ex-
cêntricos” (isto é, periférico [fora de centro]). Essa distração da mente 
é, ao nível do chão, puro tédio; o que evade o vácuo é ele próprio o 
vácuo. Tal é a profundidade desse tipo de vazio. (NISHITANI, 1990, 
pp. 18-9)

De alguma forma esse humor, spleen, melancolia é um labirinto do 
vazio e do nada. Como um estado, deveria ser o primeiro lugar a ser 
transformado para a vontade brotar e alguma eternidade ser apreendida 
pelo indivíduo, mas o deserto desnorteante de sua vertigem e de seu té-
dio é árido, acedia. Nas próprias palavras do esteta A: “simplesmente 
porque no nada não há sequer o bastante para um eco ser possível” 
(KIERKEGAARD, 1987, p. 291), a reflexão não pode se dar. E ele diz 
também em outro momento:

Se, então, minha tese for verdadeira, uma pessoa precisa apenas 
ponderar sobre quão corruptor o tédio é para as pessoas, sabotan-
do suas reflexões mais ou menos de acordo com seu desejo em 
diminuir seu ímpeto, e se ele quiser acelerar até o ponto mais alto, 
quase com perigo para a locomotiva, ele precisa apenas dizer a si 
mesmo: o tédio é a raiz de todo mal. É muito curioso que o tédio, o 
qual tem uma calma e uma natureza sedativa, possa ter tamanha ca-
pacidade para iniciar movimento. O efeito que o tédio traz é absolu-
tamente mágico, mas esse efeito não é de atração, mas de repulsão. 
(KIERKEGAARD, 1987, p. 285)

O tédio prende o eu em extremo estado de potência, por isso sua 
capacidade para “iniciar movimento”. Em outras palavras, é a partir daí 
que se inicia sua existência, sua repetição. A raiz de todo mal é precisa-
mente este processo em que não se sai de seu ponto de partida, isto é, o 
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instante após a Queda, a “retirada de Deus”, como Nishitani o põe. Não 
em vão seu efeito de “repulsão” é, por isso, em relação a si mesmo. 

No entanto, para o esteta A, essa questão remonta desde a criação 
do mundo e não vê, analisando suas palavras, um fim para a questão do 
tédio e, por consequência, da melancolia e da vertigem:

Uma vez que o tédio avança e o tédio é a raiz de todo mal, não é 
surpresa, então, que o mundo retroceda, que o mal se espalhe. Isso 
pode ser rastreado para o início do mundo. Os deuses estavam ente-
diados; então eles criaram os seres humanos. Adão estava entedia-
do porque estava só; então Eva foi criada. Desde aquele momento, o 
tédio entrou no mundo e cresceu em quantidade na exata proporção 
do crescimento da população. Adão estava entediado sozinho; então 
Adão e Eva estavam entediados juntos; então Adão, Eva, Caim e 
Abel estavam entediadas em família. Depois disso, a população do 
mundo cresceu e as nações estavam entediadas en masse. Para 
entreter-se, eles descobriram a noção de construir uma torre tão alta 
que alcançaria o céu. (…) então eles se dispersaram ao redor do 
mundo (…) mas continuaram a ficar entediados. E essas consequên-
cias o tédio teve: a humanidade manteve-se à altura e caiu longe, 
primeiro com Eva, depois com a torre de Babel (KIERKEGAARD, 
1987, p. 286).

Conclusão

Apesar de o esteta estar com menos consciência em relação aos 
outros estádios, aqui ele nos apresenta um momento de muita lucidez. 
Aparentemente ele se encontra numa perspectiva única que o indivíduo 
ético e religioso já perpassaram e ressignificaram, talvez já deixando para 
trás no passado ou no próprio esquecimento. Ainda que frente ao abismo, 
o esteta está afundado no vácuo, afogado no vazio, aprisionado na me-
lancolia e, desse oceano de onde parece estar acompanhado por toda a 
humanidade em sua completa história, compreende seu encarceramento 
desde os deuses e o primeiro homem que, em realidade, precede, como 
tédio ao menos, a própria Queda. Observamos em sua explicação como 
o tédio é também uma tendência no interior do indivíduo. Talvez nem 
Abraão se salvaria de uma análise através desta lente. Acrescentadas 
spleen e a vertigem, a paralisia é epidêmica, mas este tédio ao qual o 
esteta se refere parece ter um quê impulsionador e não apenas aneste-
siante. Poder-se-ia dizer que este tédio promove um ciclo de tédio e inte-
resse ou algum movimento fútil contra a forte correnteza do próprio tédio, 
uma vez retornando sempre ao ponto de partida. De alguma forma, ape-
sar desses movimentos que são muito bem explorados em Enten-Eller 
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Parte I, gira em círculos e essa moção não promove qualquer desloca-
mento, dada a confusão e a tontura do esteta. Seu maior inimigo é – entre 
tantos – um esforço contra a preguiça, pois ela que esvazia suas energias 
para não querer refletir, obedecer e escolher, estagnando-se em seu es-
tado, na nadidade de um útero sem saída. 
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